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o ~GKATISHO GRANIT6IDE P6S-0ROGtNICO: TIPOLOGIA E ASPECTOS GENÉTICOS

V. de Janasi

S .R .Vlach

Em contraste com os granitóides orogênicos (tipos I e S). cuja

gênese é em geral atribuida a processos de subducção/co1isão continental , os

granitóides que caracterizam per iodos pós-orogênicos são, sob vár ios aspectos ,

similares àqueles gerados em ambientes anorogênicos, tipicamente di stens iona is

(ambos de tipo A) . Em termos geoquimicos, os granitó ides de tipo A se

distinguem por apresentarem baixos teores em Ca e Kg , altas razões em

Fe/(Fe+Mg) e teores e levados em á lcalis e elementos t r a ç os incompa t i veis .

A li teratura recente tem reconhecido, embora mui tas ve z es de

modo não explicito, a existência de duas séries de granitóides de tipo A

(e . g. , u.KEYR.E Ex BOWDEN , 1982). Conquanto pareçam geneticamente distinta s.

rochas de ambas as séries ocorrem intimamente associadas em muitas provincias

(e.g. , Adrar des Iforas, Mali; BA et a L , , 1985) . Algumas de suas

peralca1ino, evidenciado por modificações graduais na assembléia de mine r a is

máficos ; piroxênios e/ou anfibólios inicialmente cá1cicos dão lugar a te rmos

cálcico-sólidos (e/ou os termos cálcicos passam a mostrar sobrecrescimentos de

Apesar de alguns autores admitirem origem primár i a para os

magmas intermediários sieniticos ou monzoniticos ( e. g ., BONNIN Ex GIRET , 1985 ) ,

em algumas ocorrências parece claro que eles são produtos de diferenciação de

caracteristicas são apontadas a seguir :

Série alcalina (gabro -sienito -granito peralcalino) . A associação

sienito-granito peralcalino é tipica em mui tas provincias de granitóides de

tipo A. Os sienitos são , em geral , metaluminosos : termos mais d iferenciados
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magmas básicos gabróides (UPTON &. MELroS, 1987); a não opbservação de gabros

ao nivel de erosão de outras ocorrências pode refletir um simples problema de

densidade (NEUMANN, 1980) . A presença desta série em crosta oceânica (GlRET &.

LAHEYRE, 1980) é evidência adicional para sua origem mantélica .

Série aluminosa (mangerito-granito rapakivi - biotita granito) .

Os termos mais diferenciados desta série têm caráter peraluminoso: são biotita

granitos (por vezes com muscovita e fluorita), aos quais ocasionalmente se

relacionam, entre outras, mineralizações de Sn-W, tidas como tipicas de

granitóides tipo A ( e . g. , Amazônia, Nigéria) .

Estes granitos parecem ser, em grande parte, diferenciados de

granitos quimicamente similares aos da clássica associação rapakivi, em geral

portadores de biotita e anfibólio rico em Fe (edenitico ou hastingsitico). Em

várias provincias, g r a ni t os c om faialita (ou mangeritos, seus equivalentes a

pressões mais elevadas) s ão te r mos menos diferenciados geneticamente

relacionados aos grani tos rapakavi.

A associação de granitóides da série A aluminosa com seqüências

anortosito-troctolito-nor i to é freqüente , porém, como demonstrado por diversos

autores, não eu; r e l ação comagmát ica . Os magmas parentais da série "A

aluminosa" ( g r a n i t i c o s e/ou manger i ticos ) resultam provavelmente de fusão de

crosta inferior , provocada por "underplating" de magmas básicos (e.g . ,

ANDERSON , 1983).

A colocação dos grani t ó i de s de tipo A sucede imediatamente (em

parte superpondo-se ) à co locação das últ imas manifestações de granitó ides

cálcio-alcalinos (in t rusõe s tardi- a pós -colisionais de HARRIS et a L. , 1986 ;

granitóides "tipo I Ca led on i a no " de PITCHER, 1982) em mui tas regiões

orogênicas. A gênese d e ste magmatismo cálcio-alcalino tardio é ainda motivo de

controvérsia , mesmo na sua área t ipo . Para alguns autores (e .g . , BROWN et aI .,

1984), ele marcaria a influência de processos de subducção mesmo algumas

dezenas de Ma após o f e c h ame n t o oceânico e as d iferenças destes com os

contrastes

( " Co ~di lhe i ranos " 1982)PITCHER,

aslado,outro
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caracteristicas geoquimi c as e isotóp i c a s mantél i cas dos g r an i t ó i de s

"Caledonianos" implicam contribuições significat i vas e mesmo dominantes de

segmentos crustais var i ados ( HARMON e t aI., 1984) .

Neste s entido , a supe rposição geogr áfica temporal, e, e m parte,
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lif
geoquimica entre os granitóides de tipo I Ca1edoniano e de tipo A da sér ie

a1uminosa pode ser, em escala mais ampla, indicativa de mecanismos genéticos

seme1hanbes, atuando sob condições (P T Xf l' d ) distintas
" U1 os .

Pesquisa realizada em parte com auxilio FINEP-USP

Coordenador H. Ulbrich.

(4.2.86 0491.00 ).
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